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NAO SE, RESTITUEM ORIGINAI;:; QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS
&CCL

ECOS E NOTICIAS
A Auditoria Administrativa
de Lisboa regeitou as reclama
çõesdos medicos António Fran
cisco de Sousa e Manuel Louren
ço Coelho, por incompetencia de
foro e condenou os reclamantes
em 600$00 de custas alem dós
selos, tanto nos autos prinçipals
como nos apensos.
Estas reclamações' eram contra

IIS deliberações da Camara Muni
cipal de Tavira que os 'suspen-,
deu de médicos municipais, resol
vendo tambem instaurar-lhes ,pro
cesso disciplinar.

Caiação de ,Predios

Está a exalar o ultimo alento o

prazo concedido pela Camara Mu-

CONVERSAND-O .

. ,

ENCERROU-SE o primeiro periodo constitu-
cional do Estado Novo. Decorreu bem? De

correu mal? Ainda é muito cêdo para o poder
mos avaliar com toda a clareza. Não podia dei
xar de ter defeitos, sem dúvida. E alguns res-

saltaram bem á vista.
'

A Camara Corporativa talvez por não ter
sessões em conjunto ou pela forma como os

seus componentes foi selecionada, deixou-nos a

impressão de ter trabalhado mais ordenada
mente. Mas também tem a seu favor o ser a

primeira vez que uma semelhante Assembléa
funcionava no nosso país.

A Assembléa Nacional pareceu-nos um pou
co desorientada, pelo menos, nas primeiras ses-

. sões. O parlamentarismo com todos os seus de
feitos está ainda nas nossas recordações. Mas a:
verdade é que foi dentro da sua existencia que
nós fomos criados e esses defeitos não podiam
deixar de se entremostrar, pelo menos, durari
te a iniciação do novo parlamento, deste parla-

tl e_o_m�i_s_sa_-o__d__e__ln_i_c_ia_t_iv_a__e__T_u_r_i_s_m_o_' t
nicipal, para a caiação dos pre;.
dios.
Os fieis cump ridores da impo

sição Camararia dizem e com ra

zão, que a lei deve ser ig'ual para
todos.
Então o que esperamos? Que

se' fabrique a cal? ou que venham
caiadores da outra banda?

. 9 de Abril

Quando no nosso ultimo nume

ro nos referimos ás man,ifestações
do 9 de Abril, em Tavira, por
lapso esquecemo-nos frisar, que
um grupo de Bombeiros ,Munici
pais ..tambem tei colocar um Ra
mo de floree no Munumento aos
Mortos da Grande Guerra.

.

.\

Funcionarios Publicos

Todo o funcionario publico que
seja pronunciado, é automatica
mente suspenso das suas funções,
seja ele efectivo, interino, substi
tuto ou contratado porque todos
aão índivlduoe ao serviço do Es
tado.
Por outro lado díz a lei que a

ignorancia dela não aproveita a

ninguém,
Será isto sempre cumprido ou

de vez. em quando procurar-se-há
.

escapar ás suas disposições legaes
por meio de alibis, procurando
deitar poeira nos olhos dos incau
tos? O mundo é uma bola, lá
isso é!

Btdo aos Pobres

Por deliberação do Ex.rnó Sr.
Admlnistrador do Concelho, será

hoje fornecido um bodo a zoo poa
bres.
.

Agradecemos, a gentileza da
oferta, ,de algumas senhas para
-os nossos pobres.

Curso de Fraocés
Fomos informados- que Madame

Marguerite Hugo Aust tenciona
dar sérões colectivos de prática da
lingua francêsa aos alunos das es"

colas secundarias durante as férias¡
e durante todo o ano ás pessoas
que pretendam completar a sua

educação com o conhecimento
duma lingua universalmente falada
'e indispensavel ãqueles que desee
jam acompanhar a evolução das
ciencias e artes modernas.
. As. inscrições fazem-se na Rua
7 d'Outubro 53 onde se darão as

intcrmações.

menta sui generis em que' não há ministros que
combater, maiorias e minorias a degladiarem
se e em que o valor pessoal de cada deputado
tem de se demonstrar por si e não pela força
do partido a que pertence.

A nova Assembléa Nacional teria servido
para demonstrar um escol de intelectualidades?
Não de intelectualidades, digamos, teoricas mas

de estudiosos especialisados nos' diversos as

suntos que constituem a governação, ou antes,
a administração publica? Não se teria perdido
tempo em coisas que não são propriamente do
dominio da Assembléa? Outros assuntos não
se teriam discutido, tambem, por causas a que
a Assembléa foi estranha?

Temos a impressão de qu� houve de tudo.
Mas Qque incontestavelmente houve dentro
dela foi uma absoluta dedicação aos principios
que orientam a marcha do Estado Novo. Sobre
esse ponto de vista ambas as Camaras foram

perfeitas. Desde a lei sabre a Maçonaria, que a

nosso ver só serviu para marcar uma atitude
des componentes de ambas as Cámaras, até á

promoção a Marechal de sua Ex." o Sr. Gene
ral Carmona, á estatua a Sidonio Pais, á signi
ficação bem precisa de que. o substitute do
Presidente da Republica' por motivo de ausen

cia o u doença era: o Chefe do Governo só, e

não todo o Governo, etc. são actos que bem
merecem por vincarem claramente a integra
ção completa das Camaras nos principios
básicos contidos no discurso da Sala do Risco
e na Constituição, agora ainda mais acentuada,
em certos artigos remodelados neste periodo
legislative,

.

Dentro da marcha que Salazar tem imprimido
ao Estado Novo, não se pode recriminar as Ca
maras por qualquer deslise de orientação. Te
mos pena só de que não se tenha olhado mais
um pouco para uma mais rapida organisação
da vida social e economica do nosso país den
tro dos principios doutrinaes a que Salazar
chamou Corporativismo. E temos pena tambem
que não .íosse chamada a atenção do Chefe para
alguns factos que se passam pelo país fora e

que ás vezes, aqueles que, como nós, absoluta
mente integrados dentro da nova modalidade
governativa, cujos principios económicos-sociais
muito antes do 28 de Maio já defendíamos, nos
fazem amargar bastante a alegria de os vermos

proclamados triunfantemente do alto do poder.
Mas, contraventos e marés, a nossa profun

da confiança em Salazar continua firme, até

quando discordamos d'actos seus, naturalmente
por não sabermos quaes as razões que os mo

tivaram. E' esta nossa confiança em Salazar,
firme e completa, convencidos de que Salazar
personifica amplamente a obra de remodelação
profunda da nossa patria dentro dos principios
do Estado Novo, destes principios verdadeiros
porque á parte tradicional, representativa da

psicologia especial dos portuguezes, se j unta á

parte evolutiva que acompanha a marcha ascen

cional de progressos moraes e da sua adaptação
aos progressos mecanicos.

Sinceramente sindicalistas, organices, anti
individualistas absolutos mas conscientes de
fensores da personalidade humana e de tudo

que represente o &eu desenvolvimento, nós não

podemos deixar de gritar bem alto a Salazar
que só com os novos, novos não só pela edade
mas especialmente pela doutrina,. ele poderia
fazer triunfar em Portugal o Estado Novo e dar
aos trabalhadores aquele minimo, pelo menos,
necessário á sua vida � á das suas familias. E

ECOS E NOTICIAS

BiSpo do Algarve
, pissou na quarta-feirá o aniver..
sario natalicio do nosso ilustre
conterrâneo sr. D. Marcelino An
tónio Maria Franco, prelado desta
Diocese.

'

.

O -Povo Algarvio» ,apresenta
os seus respeitosos cumprimentos.

Bombeiros Municipais
Na proxima quinta-feira dia 25

do corrente, realiza-se um espec
taculo cinematografico, com o

programa que noutro local deste

jornal anunciamos, em beneficio
da Coorporação de �ombeiros.

São os pr6prios bombeiros que
se encarregam da venda dos 'bi
lhetes e, oxalá que o publico sai
ba corresponder dado o fim al
truista do "espectaculo..'

feriado Munici'p�1
Agora que estamos atravessan

do um momento de retificação
mental, temos de o aproveitar pa
ra pôrmos todas as coisas no seu

logar..
Há, por exemplo, uma data

que muitas terras escolheram para
feriado municipal. E' o 1.°de
Maro .

Ora a verdade é que esta
data não representa hoje na.

da. Seja p ara o s revolucionã
rios bolchevistas, seja para os
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só quando ésse,minimo Iôr alcançado, só quan
do os trabalhadores começarem a sentir que
não são inferiores aos outros homens, é que a

justiça terá aparecido na sociedade portugueza
e que Salazar poderá começar a olhar a sua

obra com a tranquilidade de consciencia dojus
to ao vêr que alguma coisa de bom, de util re
sultou da sua passagem por este mundo,

De Salazar continuamos a esperar o comple
to triunfo do Estado Novo. Que todos os novos,
novas d'alma e de inteligencia, nos unamos á

(sua roda para o ajudarmos a correr os vendi
lhões do templo e fazermos brilhar bem limpi
damente a justiça no céu da nossa Pátria.

_'O

Teatro Popular
Hoje tem o nosso publico uma

-encantadora opereta em 9 partes
«O Capüão dos Cossacos». Su
per-produção de agrado geral
porque é. em, espanhol, e o se�
protagomsta e o famoso e queri
do tenor José Mojica que nos

deliciará com graciosas canções
e porque Tito Coral é um admi
ra ve} baritano.
.John Reinhardt, o seu realisa

dor, orientou com segurança es ..

te bc:lo filme, imprimindo-lhe
fantasia, \graç:a, amores contra
riados e correspondidos, delicio
sas melodias e perfume roman

tico,

Quinta feira-A Fera da CiQ
dade. Uma pelicula em IO par
tes que exalta a policia america
na mostrando-nos, em uma serie
de quadros que interessam gran
demente, a sua organisação e de
senvol vimento nas grandes cida
des e o sacrificio dos que sabem
cumprir o seu dever.

A.
.

Fera da Cidade é um filme

Tavira Ginasio Club
Coôyoêatoria da Assembleia Geral
Por ordem do Sr. Presidente

da Mêsa é convocada a Assem ..

bleia Geral do T� G. C. a reu

nir extraordinariamente no pro
ximo dia 22 do correcte pelas
'u,30 horas com a seguinte or

dem do dia:
«Cedencia ou emprestimo da

parte da verba da Secção N auri
ca á Secção de Ciclismo».
Não havendo numero legal de

socios, reunirá esta 24 horas de
pois com qualquer numero de
socios.
Tavira, 16 de Abril de 1934

O I. o Secretário
Fausto Jaime de Campos Cansado
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Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana Anda, por vinte
litros:

Milho • 13$00
Feijão • 44$00
Cevada • 10$00
Aveia. 8$00
Grão. 28$00
Ervilha • • 17$00
Fãva . • 16$00
Amendoa côca 1 Sk 41$00

� molár». 28$00
,. dura,.. 22$00

Alfarroba óok • 30$00

Ovos, 2$;0 a duzia,

que dignifica e salienta todo o

esforço dos que têm à ingrata
missão de defender a tranquili
dade e o socego do cidadão, e

por isso são constantes as lutas
entre a poderosa organisação da
policia e es bandidos.

Agradecímento
José Marciano Cruz Peres,

vem por este meio agradecer a

todas as pessoas, que se digna.
ram acompanhar os restos mor

taes de seu tio Dr. Joaquim Pe
res, e também aquelas que lhe
enQeJ;e�a;¡:am condolencias.

revolucionãrios sindicalistas, esta
data é considerada como uma

comemoração burguesa. Que signi·
ficado tem hoje o 1.0 de Maio nas

reínvídicações sociaes, sejam elas

apresentadas por que lado forem?
Nenhum.

.

E é logico que estando 1;\0 po
der uma situação nacionalista, ain
da () 1.0 de Maíoaeja a data es

colhida para feriado Municipal¡
como no nosso concelho?
.Senhores Vereadores, acabemos

com a comemoração ridicula do
1.0 de Maio l E vivà o Estado
Novo.

Fe.ira
Realizou-se na Sexta-feira San

ta, a tradicional feira nesta cidade,
que de ano para ano vai tendo
maior concorrencia. Expecialmen
te ás transacções de gados foram
boas. Tudo leva a crer que de fu ..

turo venha, a ser uma boa feira.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

11 semana que decorre desde 22

a 28 de Abril a FARMACIA AL·
DOMIRO DE SOUZA.

DR� JAIME SILVA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.



POvO ALGAFtV:rO

lis Walkirias nos

campos dt trabalbo
O campo que visitamos fica a

80 kilometres de Berlim, ocu

pando um antigo convento de

Cister, com as salas em ogivas.
As pensionistas é que o lavam,
o mobilam e o agertam.
Vivem do seu próprio traba

lho; como �lavadeiras, costurei

ras, cosinheiras. A maior ,parte
delas tr abalham até ás 14 horas
ao serviço dos camponezes vizi
nhos onde batem a palha, aju
dam as mulheres e ocupam·se
das crianças. Uma das grandes
finalidades dos dirigentes é mis
turar as diversas classes sociaes,
citadinos e campónios, de os in
fluenciar por meio dos seus mis
sionários laicos, ensinando aos

cultivadores os principios de 'hi
giéne e, sem duvida, tambem os

principios nacionaes-socialistas.

Após a sua refeição da tarde,
estas novas «Raparigas de Uni
forme» ouvem conferencias, es

tudam livros, principalmente o

Mein KamPf de Hitler, o seu

livro de cabeceira. Depois can

tam os seus lieders todos impre
gnados do espirito que neste

momento domina a Alemanha.
,

Entre elas, umas, a maioria;
são voluntarias, oriundas das cio
dades e mergulhando durante
trez ou seis mezes em plena na

tureza, ouma existencia agricola
e numa atmosfera de disciplina
e de pressão constante onde elas
se devem fortificar fisica e mo

ralmente. As outras são jovens
estudantes que têm obrigatoria.
mente de cumprir um estágio
antes de entrar nas Universida
des. E' como que um antídoto
da intoxicação intelectual e li
vresca que nelas lhes adminis

tram, uma mudança de meio e

de casta que as moldará melhor

para a vida. Porque o terceiro
Reich desconfia em extremo (e
com razão, acentuamos nós) da
cultura nas cidades e pelas bi
bliotecas.
Cinquenta raparigas de desas

sete a vinte e cinco anos, cober
ta a cabeça de manhã para os

trabalhos de campo ou domesti

cos, dum lenço vermelho, á tarde
dum lenço azul palido ou mari
nho. �Tresentos ou quatrocentos
campos que têm as mesmas ocu

pações, o mesmo costume, a

mesma alimentação material e

espiritual; que cantam os mes

mos cantos e que se imbebern
das mesmas idêas. Um povo de

raparigas a que se insufla, até
fazer como que a propria medu

la, o ideal duma mulher alemã

tradicional, chamada a uma vida
mais profunda, o mesmo ideal

patriota, racista, livre de todas
as influencias cosrnopolitas. Fa-
'miliarisam·nos [com a terra, as

plantas, os animaes, as crianças;
demonstra-se-Ihes todos os dias

que a fecundidade é o dever su

premo: Cada filho é uma bata
lha em que a mãe luta pela vi
da ou pela morte do povo ale
mão, disse Hitler.
\ A comandante deste campo é
uma figura característica da no

va Alemanha. De altura media

na, um pouco grossa, loira, fres
ca, sã, pouco mais velha das que
tem sob as suas ordens. Olhos
azues, belos dentes, um mixto de
'chefe e cie companheira, dando
uma impressão de força e de
dominio natural, conduzindo o

seu bando com uma mão firme
e leve. Nada de sentimental ou
de complacente, uma tempera
d'aço que o brilho dos seus olhos
de vez em quando trae. Deixa
nos a impressão de que a edu

cação dos colegios aristocraticos ,

genero «Raparigas de Unitor
me», se estendeu hoje a toda a

Alemanha. Noutros tempos, essa
educação era para futuras muo

lheres e mães de oficiaes. Mas
hoje, em que os dirigentes são
todos saidos do povo? aA Ale
manha acima de tudo» ainda e

sempre.
O que pensamos de tudo que

vimos? Que, e isto quasi parecer
uma calinada, a Alemanha con

tinua a ser a mesma, um país
sui generis.
Incontestavelmente, para nÓ$,

SECÇÃO DESPORTIVA

ESCOTISMO
NOTICIARIO

Na passada terça-feira, no gru
po n." 6, de Olhão, comemorou
se a data de 9 de Abril.
O Chefe do Grupo, sr. Fran

cisco Militão dos Santos, fez urna

palestra, enaltecendo a atitude
heroica dos soldados que, em

Lalys, na madrugada desse dia

historico, demontraram não se

ter apagado nos portugueses o

amôr da Patria.

* '*'

Recentemente; foi organisado,
na mesma vila, o lo

o Nucleo da
Fraternal dos Antigos Escoteiros,
anexo ao grupo n." 6.
No cumprimento do Regula

mento Geral dos Escoteiros de

Portugal, a finalidade deste novo

organismo é patrocinar o esco

tismo, por todos os meios, po
dendo os filiados tomar parte nas

grandes actividades da Asso

ciação.
*

* *

No dia 5 do proximo mês de
Maio realiza o Grupo n." 54, de
Beja, a festa do seu I.· aniver
sario.
Nessa festa tomarão parte de

legações de Escoteiros de Lisbôa
e do Algarve.

* ,*

Em Junho realisar-se-ã, em

Lisboa, a III conferencia de diri

gentes da Associação dos Esco
teiros de Portugal. ,

Acorrerá á capital represen
tantes de todos os grupos do pais¡
para, em sucessivas reuniões, de
terminarem as directrizes à im

primir á vida associativa.
A Delegação algarvia será nu

merosa e selecionada.
*

* *

A seccão da A. E. P. Esco-
teiros do Ar, que é dirigido pe
lo engenheiro sr. Fernando do

Vale, está construindo, naquela
cidade; um pequeno avião de tu

rismo, tipo Pou du cielo
Terá 6 metros de envergadura,

3 de comprimento e um motor

de 17 C. V.

A velocidade de cruzeiro será
de 80 quilometras e a velocida
de máxima atingirá loa quilo
metras.

Este número foi visado pe
la ,Delegação de Gensura.

Dr. Ramos Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica - TIVIR!

Agradecimento
Custodia Maria, e seus filhos,

vêm por este meio agradecer a

tôdas as pessoas, que acompa
nharam à ultima morada, seu fa
lecido marido e pai, José Augus
to dos Santos, músico da Banda
Municipal.

Salão Feminino
de Maria Sebastiana Ferreira

Rua Antonio Cabreira, 36-TAVIRA
Participa ás suas dignissimas Clien
tes e tôdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os trabalhos da
arte como:

'

Permanente
Mis-em-pli
MarGel

Uma visita a este Salão é ter a

certeza de ser bem penteada

latines, isto não nos serve, se

jam quaes forem as nossas sim

patias. Transformar a mulher
unicamente na cosinheira e na

femea e o homem no solda

do, no senhor, é um destes

absurdos,incompativelcom a nos

sa ciYilisação e com a nossa edu·

cação. Mas isto é para nós. Pa
ra os alemães e, principalmente,
para as alemãs o que será? Só
o futuro poderá responder!

CICLISMO
SOUSA ROSARIO do «Tavira er
nasio Club)) ganha brilhan
temente os 50 KILOMEJROS
CLASSICOS 0,0 ALGARVE

Promovida pela Delegação da
U. V. P. realisou-se no passado
domingo. 14, no percurso Faro
S. Braz-Loulé-Faro a Prova Clas
sica dos 50 kilometros para aber
tura da época de 1935, no Al

garve.
A saida foi dada ás 16 horas

no Stadium da Saude onde os

corredores deram em passeio
uma volta á pista. Contudo a par
tida oficial só foi dada ás 16 ho
ras e 5 minutos no Largo do
Carmo.

O QUE FOI A PROVA

Até ao Coiro da Burra o «pe
lotão» manteve-se sempre unido.
A' entrada da Ladeira dos Ma
chados, Cabrita Mealha e Sousa
Rosario deram o primeiro «esti
cão em forma e o «pelotão» frac
cionou-se, A meio daquela ingre
'me subida, um novo «arranco»

dos mesmos corredores seleccio
nou um grupo em que figuravam,
.Ccelho Vicente , Palma Horta,
Barbara, António Eusebio e Pin

guinha. Foi este mesmo grupo
que em primeiro lugar pa�sou
em S. Braz, sob o comando de
Cabrita Mealha e Coelho Vicen
te. Os restantes passaram já com

algum atrazo.

De S. Braz a Loulé nada houve
r

de anormal a não ser algumas
tentativas de «fuga» de Cabrita
Mealha, que assim pretendia pas
sar «isolado» na sua terra. Contu
do Sousa Rosario e os restantes

frustaram por completo os inten
tos do grande corredor e assim

chegaram a Loulé, onde uma for
midavel assistencia esperava an

ciosa a passagem dos corredores
a que foi tributada uma grande
ovação especialmente a Cabrita
Mealha.

De Loulé a Faro os «leaders
da prova, Cabrita Mealha, Sou
sa Rosario e Coelho Vicente,
tentaram por todas a formas «fu
sir» ao «pelorão» mas não o con-

seguiram. '

Em S. João da Venda, Coelho
Vicente foi obrigado a desistir

por avaria na maquina. A' entra
da de Faro, Palma Horta e Sou·
sa Rosario tomaram deliberada
mente o comando do «pelotão» e

eesticarame em forma. Na subi
da oata o Stadium da Saude o

epelotãos cedeu ao «arranco» da

queles corredores e assim estes

entraram isolados na pista para
darem as três voltas regularnen ..

tares.

Cabrita Mealha entrou com

cêrca de cincoenta metros. de
atraso.

Palma Horta a quem o azar

não tem abandonado nas provas
que ultimamente tem disputado,
foi mais uma vez vitima dêle,
pois 'ao tentar fazer a mudança
de velocidade ínutilisou o carre a

te e foi assim obrigado a desis
tir de uma prova em que-talvez
fesse o vencedor.
Sousa Rosario, achando-se so

sinho , «apertou» ainda mais o

and amento mas na ultima volta
foi alcançado por Cabrita Mea
lha e ambos al) «sprint» tentaram

a victoria.
'

Cabrita Mealha, porém, a pou
ca distancia da méta e á margem
do Regulamento de Corridas da
U. V. P. ultrapassou Sousa Ro ..

sario e por meia roda de dife
rença tocou primeiro a linha de

chegada.
Em virtude da falta cometida

por Cabrita Mealha o Juri da
Prova elaborou a seguinte classi
fica ção,
CLA.SSIFICAÇÁO GERAL

1.0 «,'x-aequoD-Sousa Rosa
rio, T. G. C. e Cabrita Mealha,
Louletano, I.h 29.m• (tempo re ..

cord).
2.0-Antonio Eusebio, Faren

se, I,h 29,111 IO.�.
3,o-Manuel Pinguinha-Lou

l�tano, I.h 29.m 15.".
4.II-Soares Barbara, Iadiví·

CINEMA
As Pupilas elo Sr. Reitor

=-Estreou-se finalmente a nova

produção da Tobis. A espectar -

va e a curiosidade com que era

ansiosamente esperada não foram
iludidas porque a realização de
Leitão de Barros acompanhou
as previsões mais optimistas.

«As Pupilas do Sr. Reitor»
é uma obra, relativamente boa,
com certo equilibrio, obtido mer

cê da inteligente distribuição de
todas as qualidades. O tra balho
do realizador não era fácil dadas
as caracteristicas especiais do
romance e das suas personagens,
mas Leitão de Barros explorou
a obra com verdadeiro sentido e

dela conseguiu um filme absolu
tamente interessante. Não se cin
giu ao espirito do autor, tal vez
porque a época não recomenda
va, afastou-se mesmo um pouco
para nos dar uma historia leve
mente modernisada. Mas isto em

nada diminue o valor do filme.
O romance não perdeu com

esta transposição para a tela,
'pois está feita com bastante ta

lento e mesmo certo poder de

imaginação.
O filme é duma simplicidade

admirável. E' por isso que a di

recção se destaca. A disposição
da história justificava que não. se
procurassem luxos ou artificios
mas sim uma construção simples
e sobretudo humana nos factos
que apresenta.
A pelicula é como o livro na

turalmente terna e romantica,
duma ternura e romantismo que
não podem escandalizar ninguém.
pelo contrário, só devem condu
zir a elogios, aliaz merecidos.

Encontram-se evidentemente

aqui e alem falhas, mas elas, são
tão pequenas, têm tão pouca im

portância que de forma alguma
prejudicam o ritmo adorável em

que decorre a acção. Refiro-me
sobretudo ao som que nalgumas
cenas está na verdade urn tanto

inferior mas que não chega a

baixar muito o nivel da produ-
ção. ,

A música foi explendidamente
enquadrada e do seu auxilio foi
tirade, como Dão podia deixar de
ser, o máximo partido.
A interpretação é duma ma

neira geral ágradável. A; frente
o 'saúdoso Joaquim Almada na

figura bondosa do Reitor. Carlos
de Oliveira tambern recentemen

te falecido faz muito bem de Jo
sé das Domas. Lino Ferreira re

presenta com convicção o seu

papel de João Semana. João da
Esquina foi interpretado por An5
tónio Silva, um actor com gran ..

des qualidades para o cinema e

que as continua a revelar de for
ma indiscutivel. Paiva Raposo e

Oliveira Martins equilibram-se,
No, elenco feminino sobres

saiem duas grandes artistas: Ma
ria Matos e Leonor d'Eça res

pectivamente na Sr. Il Joana e

em Margarida. Maria Paula é
outra interprete com que o cinê
ina português poderá contar.

Emilia de Oliveira, Maria Cas
telar, Costinha e Perpétua em

papeis de menor irnportancia
não deixam contudo de mostrar

intuição.
Não é justo que se deixe falar

na fotografia. Só uma expressão
a define: simplesmente maravi
lhasa. Gartner com a preciosa
cooperação de Salazar Diniz de
novo mostrou o seu valor.
Fazer comparações é tolice.

Il As Pupilas do Sr. Reitor» não
merece que tal aconteça. Obra
profundamente honesta, realiza
da dentro das nossas possibili
dades que já são alguma sem

contudo serem grandes, não re

ceia essas comparações até certo

ponto. Mas para que fazê-las se

nós ainda estamos no principio?
E agora que temos estreado o

primeiro filme português feito
debaixo duma certa ordem e or

ganisação, num studio com todos

dual. I.h 29.m 20.S•
.

5,o--Antonio Coelho, Farense,
I.h 29

tri 20.",
15.°_Tt'íxeira Cavaco, Indivi

duaI. I
li 2g.m 30.8•

7.o-Felicio Lourenço, Farense.

Jíca

Pela PROVINCIA

Vila Nova de Cacela

O Grupo 'i>ramátieo eaeelense
=-Realisou no passado domingo
a última récita de beneficência,
que obteve um exitoretumbante.
Todos os componentes' estive
ram á altura dos seus méritos.
O produto líquido das duas

récitas reverteu a favor dum bo
do a 100 pobres mais necessita
dos desta Vila, que foi distribui
do han tern no Grémio Cace
lense.
Na próxima daremos conta

, da distribuição do bodo e bem
assim a publicação das receitas
e despezas dos espectáculos.
Grémio eaeelense-Tem esta

noite lugar nas salas deste Gré
mio o tradicional baile da Pás

coa, anciosamente esperado pe
los jovens dançarinos, em espe
cial, aqueles que dançam o teso
sentados nas cadeiras.
O baile desta noite-coincidin

do com' a estreia de cadeiras

que a Direcção adquiriu-prome
te ser revestido da máxima pom
pa, atendendo ás surprezas que
ele trará aos seus frequentado
res, que conjuntamente com as

elegantes toilletes que serão ali
_

exibidas, marearé decerto uma

noite em cheio, sendo assim a

confirmação da bela' reputação
que este Grémio gosa desde a

sua fundacão.
.

També¿' na próxima faremos
uma descrição mais perrnonori
sada desta festa.
Os Melhoramentos ele eaeela

-Vamos prosseguir breve a

nossa campanha-suspensa por
factos de diversa ordem-a fim
de ser satisfeitos os desejos dos
nossos presados leitores, que,
são também os nossos, visto por
eles-desde que nos foi entregue
a correspondência deste jornal
-termos mostrado o nosso maior

empenho e empregado os nossos

mais arduos esforços em pról
deles. .,

'Diversas Notfcias-En'contra
se a passar as férias da Páscoa
na sua propriedade o Pernéu, o

nosso particular amigo e estima-.
do assinante sr. Augusto da Sil
va Reis, com sua Ex.nw, Família.
�Também aqui se encontra a

descansar as férias da Páscoa na

Quinta da Fidalga, com sua Fa
mília, o nOSSQ amigo e presado
assinante, sr. dr, José Augusto
Soares de Matos.
-Tivemos o prazer de abra

çar o nosso velho amigo e assi ..

nante Filipe Pereira Guerreiro,
funcionario da Carris ern Lisboa,
chegado há dias, que vem con

sorciar-se;
-No gasa das férias da Pás

coa, encontra-se entre nós o

nosso amigo Domingos Antunes
Madeira, aluno do 7.0 ano do
Liceu João de Deus.-e.

EMPREGADO
Para mercearia. ou taberna,

oferece-se, dão-se referencias.
.
Resposta, A. 1. Avenida da

Republica n." i9-0Ihão.

Propriedade J

Vende-se no Sitio das Covas
do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar
robeiras. Tem três, moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro

drigues Martins-Tavira.

os requisitos indispensaveis, por
tanto com maior íacilidade de
trabalho e sem as inevitáveis
perdas de tempo das produções
anteriores é de esperar que o

publico saiba acolhê-lo com a

simpatia que mer .ce, porque tem

realmente valor e não o rodeie
daquela a[mosf�ra absolutamen
te antipática como fez incompre
ensivelmente com a (Canção de .

LisboaD.

Lisboa, 9 de Abril de 1935.
Oc1rllue1.



POvO ALGAR'VíO

Banda Municipal de Tavira

IPrograma do Concerto que se reallsa hoje, das 15 ás 17 horas

Primeira parte A
Bem Amado-P. D.•
Llgeira=-Abertcra
Hallelujah-Fox-trot. • • •

Gioconda-(Bailados da Opera) .

Segunda parte
Ecos do Povo -Fantasia popular
Espartero-P. D .•

Chicoria
• F. da Silva
• Joumans

PonchieIIi Inicia a venda, duma serie dos seus mo

dernos receptores tipo 521 U = 5 valvulas =

trabalhando em qualquer corrente do sec

tor de iluminação (alterna ou continua) pe
lo sistema de prestações mensais, a Esc.
140$00, com bónus.

Na ultima

J. Nunes
Palanca

RECORDAR E' VIVER

{NOtiCiaS Pessoais
I • r-TAVIRA ha 40 anos

Aniversáritls
( lotaria de cada
sorteado um aparelho.

Recebe inscrições e dá todos
recimentos necessarios para o

a agencia de Tavira

mês será18-4-1895.

Ás elamai-O Guerreiro da lo
ja de modas da Praça da Cons
tituição, recebeu um enorme sor

timento de fazendas para a pró
xima estação do verão.

Fizeram anos:

Em 16-D. Gertrudes dos Martires La
ranjo Conceição, MIe. Liliana Azinheira
Costa, a menina Maria Stuart de Jesus
Conceição e MIe. Ana do Carmo Bote-'
quilha.
Em 17-D. Maria Luisa Falcão de

Berredo Simões de Carvalho, D. Maria
das Dores Teixeira e o sr. Mario de
Mendonça Campos.
Em 18-0s srs. Zacarias da Fonseca

Guerreiro e José Rodrigues Faleíro.
Em 19;-Os srs, General João Estevão

Aguas e Joaquim Lucio da Silva Pires
Faleiro,
Em 20-0s srs, .José Pires de Jesus e

Luis Rodrigues Corvo e a menina Maria
Ferreira. Trindade.
�; Fazem anos:

Em 22-0 menino Silvério Marcos
do Carmo Neves e D. Maria Celeste do
Nascimento.
Em 24-0 sr. Claudio Pedro de Brito

Píúhol,
Em 25-D. Maria João Soares Mil

Homens Diniz, o sr, Abel Augusto Pi
res e o menino Manuel da Rocha San
tos Prado.
Em 26-D. Albina Maria Candida

Matos Conceição.
Em 37-0 sr. major Francisco Anto

nio Ramos.

os escla
concursoSemana Sanfa-Fizeram-se

com a solenidade devida as fes
tas da Semana Santa.
Na freguesia de S. Thiago

que é paroquiada pelo reverendo
conego Coelho, foram completas
as festas. Todos os festejos fu
ne.bres foram acompanhados pe
Ia Banda de Caçadores 4.
Houve exposição nas igrejas

de S. Francisco, S. Thiago, Mi
sericordia e Senhora do Carmo,
achando-se os tronos lindamente
ornamentados.
Os sermões do Mandato, Pre

torio e Lágrimas, foram ditos
nas igrejas de S. Thiago e Mise
ricordia, pelos reverendos, padre
Piedade, capelão de Caçadores 4
e padre Va'z, prior da Conceição.
Fazemos reparo ás toilets com

que certas senhoras se apresen
taram nestes actos funebres.

(Do «Jornal de Anuncios»)

Cunha & Dias, L.da
8, Rua da Liberdade, 10 = TAVIRA

----------------------------------,------------------------------------------

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIE)
Regimento de Infantaria N.o 4

CONSELHO ADMINISTRATIVO

E.DITAL

Faz-se público que até ás 14 horas do dia 25 do corrente
se recebem na Secretaria do Conselho Administrativo deste
Regimento, propostas em carta fechada, para a arrematação
da venda de estrumes produzidos pelos solipedes deste re

gimento, no corrente ano economico de harmonia com as in
dicações que estão patentes no Conselho Adminístrativo to
dos es dias uteis das 12 ás 17 horas, realisando-se o concur
so no dia 26 pelas 14 horas.

Quartel em Tavira, 10 de Abril de 1935

O Secretário do Conselho
Izidoro da Palma

Ten. de Inf.' 4

z.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no proximo
dia 28, por doze horas, á porta
do Tribunal Judicial desta co

marca, se hão-de arrematar em

seguada praça aquem maior
lanço oferecer sobre metade do
valor da avaliação, os seguintes
predios:

1.o-Uma morada de casas

terreas, no sitio de Santa Luzia,
freguezia de Santiago, que cons

ta de dois compartimentos, vai
á praça por Esc. 500�00;
2.o-Uma morada de casas

terreas, no mesmo sitio e Ire
guezia, que consta de cinco
compartimentos e um pequeno
quintal, vai á praça por Esc.
1. 750�00;
3.o-Uma morada de casas

terreas, no mesmo sitio e Ire
guezia que consta de tres com

partimentos e um pequeno quin
tal vai. á praça por Esc.
1.350$00.

Estes predios pertencem aos

executados Joaquim da Cruz
Mestre e mulher, João do Li
vramento Margarida e João da
Cruz Mestre, todos do referido
sitio e são arrematados nos au

tos de execução por custas· e

selos que o M.O P." move contra
os referidos executados. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 9 de Abril de i 935.
a Chefe da 1. il Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

a Juiz de Direito,
Alberto de Sousa Coutinho

Osorio de Castro

Partic1as e Chegac1as

Com sua esposa e filha, regressou de
Lisboa, o sr, Antonio Francisco dos Reis.
-Foi a Lisboa o sr, dr, Pedro Pache

co Neto Mil-homens, Delegado do Pro
curador da Republica na comarca de
Vila: Real de Santo Antonio.
-A-fim-de passarem as ferias da Pas

coa em companhia de seus pais encon
tram-se nesta cidade muitos estudantes
dos Liceus.de Lisboa e Faro.
-Encontra-se nesta cidade o sr. Ar

mando Firmino dos Santos, aluno da
Escola Politécnica de Lisboa.
=-Regressou de Lisboa, acompanha

do de sua Esposa e Filhos, o nosso pre
sado amigo sr, Jorge Ribeiro, presiden
te da Camara Municipal de Tavira.

.

=-Partiu para Lisboa o sr, capitão
Filipe Ribeiro.
-Estão em Tavira os srs, Renato

Graça e José Graça da Universidade de
Lisboa.
- Tambem a ferias, se encontra nesta

cidade o sr. Eduardo Mansinho, aluno
da Faculdade de direito e nosso apre-
ciado colaborador. '

-Vimos em Tavira o nosso presado
assinante sr, Hermenegildo Ferro, chefe
da estação de Saboía,
-De Coimbra encontra-se a ferias o

st, Manuel Trindade aluno da Facul
dade de Medicina.
-Partiu para- Lisboa na companhia

de seu filhinho, o sr, capitão Leonel Lo
pes.
-Em visita a seus pais, esteve nesta

cidade, o furriel de Sapadores dos Ca
minhos de Ferro, sr, Martins.
-A ferias, chegou de Lisboa o sr,

Gilberto Abrantes, aluno do ColegioMi.
litar.
�A ferias, está em Tavira, o sr. João

Guimarães, aluno da Faculdade de Cien
cias de Lisboa.
-Esteve em Tavira o Sr. dr, João de

Matos Parreira,
-Encontra·se nesta Cidade o sr, Vic

tot Mimoso Castela, aluno da Escola de
Medicina Veterínaria,
-De licença foi a Coimbra, o sr, Te.

nente Gomes dos Santos,
-Tambem com licença foi a Lisboa

o tenente, st, dr, Moura Díniz,
-Na companhia de sua esposa e cu

nhada, foi a Faro, o sargento da Guarda
Fiscal, sr. Sequeira.
-�De Lisboa, regressou na companhia

de sua esposa e pai, o sr, José Padinha,
escrivão da Armação do Livramento.
-Chegou do Porto a férias o sr, Clau

dio Pinhel, aluno da Faculdade de Far
macia.

BDIT1\L
Por ordem da Comissão

Jurisdicional dos Bens Cui
tuais,

Faz-se saber que no dia 28
de Abril de t 935, as 13 horas,
nos Paços do Concelho da ci
dade de Tavira, se procederá a
arrematação, em hasta pública,
do prédio a seguir descrito, arro
lado como propriedade do Esta
do, por efeito da Lei de 20
de Abril de t 9H:
a edifício da antiga capela

de Nossa Senhora do Rosário,
compósto do cõrpo da igreja,
sacristia; arrecadação e desvão,
tudo em ruinas, e quintal ane
xo, com algumas árvores, tudo
com a superfície de 405.1112, si
tuado no Largo do Cano, fre
guesia de Santiago, cidade de
Tavira, 'confrontando do norte
com Manuel Joaquim Horta, do
nascente com a estrada munici
pal, do sul com aquele Largo e

do poente com Maria José Fió
res Hêgo e outros. Base de Li
citação, 800$00.

-

Na Secretaria da Comissão
Jurisdicional dos Bens Cultuais,
no Ministério da Justiça, e na

séde da Comissão Administra
tiva dos Bens Cultuais do con

celho de Tavira prestam-se quais.
quer esclarecimentos,

Lisboa e Secretaria da Co
missão Jurisdicional dos Bens
Cultuais, em 2 de Abril de i 935;

a Chefe da Secretária,
José Carlos Costa Gomes

d' Assunção

VENDB=SE COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI�Uma Fábrica de Pirolitos com

uma existencia de vinte mil gar
rafas e todos os pertences -para
fabricar Pirolitos, Xaropes e Li
côres.
Ensina-se a fabricar, casa fun

dada em 1921 bem conhecida e

acreditada.i--Aluga-se ou vende
se por não poder o dono estar á
testa do negócio.

Um automovel Citroen com

trinta mil quilometros, 7 lugares,
consumo 1 I litros aos 100 quilo.
metros.

Quem pretender diriga-se a

J. B. Correia-Rua Almirante
Reis, 91-TAVIRA.

z.a PUBLICAÇÃO
Por este Juizo e segunda sec.

ção correm editos de trinta dias
a contar da segunda publicação
deste anuncio citando Joaquim
Arraias, casado, proprietario,
ausente em parte incerta da Re
publica Argentina, antes resi
dente no sitio de Sinaboga, fre
guesia de Santo Estevão, desta
comarca, para no prazo de oito
dias, posterior ao dos editos, im
pugnar, querendo a acção de
processo sumarissimo qqe con

tra ele e sua mulher move o au

tor Dr. Francisco Vito de Men
donça Corte Real, casado, me
dico, residente em Faro, para
deles haver a importancia de
1.800$00, de operação por ele
feita em 2 de Maio de i 934 á
ré, custas, selos e procuradoria.
Com a impugnação deverá ser

junto aos autos documento com

provativo de deposito na Tesou
raria Judicial de metade das
custas devidas e, a falta deste
documento bem como da impu
gnação, importa a confissão da
referida acção.

Tavira, 4 de Abril de i 935.
a Chefe da 2. a Secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito
Alberto Osorio

CASA
Aluga-se, com i O divisões,

instalação electrica, forrada e

assoalhada, no sitio do Caracol.
Serve para dois inquilinos. Hen-

•

da barata.
Dirigir-se a José dos Santos.

Fernandes, na dita proprieda
de. (Frente á Estação do Cami
nho de Ferro.)

Registo de nasch!lento

NG dia 7 do corrente, teve Iugat G re

gisto de nascimento dum filho do sr.

Antonio Germano Pereira, sargento do
Exercito.

O neofito que recebeu o nome de Lud
gero; foi apadrinhado pelo sr, Eduardo
Dias e Ferreira e esposa D. Antonia Ma
ria Vidal Lopes Ferreira, e sua filha me.

nina Maria Eduarda Lopes Ferreira.
Doente

'rem passado Já há días retida no lei
to; MIe. Maria de Lourdes Horta, filha
do nosso assinante sr. Manuel Joaquim
Horta.Desejamos-lhes rápidas melhoras.
�Afim de consultar tim especialista,

encontra-se em Lisboa, o sr. capitão
José Pinhol, nosso presado assinante, a

quem desejamos as suas rápidas me

lhcras,

PROPRIEDADES
Vendem-se, urna rustica no

sitio da Boa Vista freguesia de
Santa Catarina d'esta comarca e

outra urbana sita na Rua Ale
xandre Hercnlano d'esta cidade
com os n. Os 3, 5 e 7 de policia.

Trata-se com o proprietário
sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

Maquina de Escrever
Precisa-se duma em 2. Il mão

que esteja em bom estado.
Nesta redacção se informa.

A utomoyel "ESSEX"Automovel
Vende-se em bom estado e

muito barato;
Tratar com Custodio Martins

Costa, ou Ilidio da Costa- Tei
xeira-Livramento.

Vende-se um em bom estado,
Citroen Modelo B. 14. Ver e

tratrar com Joaquim Pires Cruz,
nesta cidade. Luz Suave?
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POVO ALGARVIO

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA

..

Sem,pre os melhores pro

ductos pelos processos

mais modernos

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PA.¡IZ

Agente em Tavira � J O S É y I E G A,S M A-N S INH O � T'elefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circulares, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc .

earTJas
de easal
(Novo modelo)

Bicas mobilias
dB madaira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogúeira e, f'ré�jó,
'Psichés, Camas, me
sas �e Cabeceiraetc,

Acabamento

¡nexcedivel,

Duração eterna ,:'
Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia Liquida-se esta
,
secção por pre
ços excecional
mente baixosEsc. 85$00

Camas Reclame = resistencia' . absoluta �Ese. 60$00

T A'V I R A

...

,

Sarrguessugas
ou bichas vendem-se.na barbea
ria de José de Andrade Junior,
nesta cidade, rua Almirante
Candido dos Reis, 37.

Ounha & Dias, L. da

e· nt1A DA LI�E�DAD!:·10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa I

,

vsoaa dB taDaco 8 fosfaros
aos melhores preços
=

Condições especiais
para revendedores

� Bspínqardaría Algarve Ir"

I:M:PORT.A.ÇÁO DIRECTA.

Enorme sortido em armas de Caça, Dcíeza e Recreio das repu
tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran-
\ corte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder

Freres, Browning, Winchester, Ugarte
cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas autornatícas,

Repetição e tiro simples.
'

PISTOLAS E REVOLVERES

Pistolas LONGINES ��!��:��! :u�;� p����s��t��!dl��:�Ç: Pistolas LONGINES
REVOLVERES SMIIH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

E' e§te o titulo que um quimíco e caçadcr 'Belsa cleu Iii sua maravilhosa descoberta concluida no corren

te ano ele 1994. Até que finalmente acabaram iIS sensaborias! O oleo cujo resultaelo excede tôcla a espectativa,
ilimina ccmpletamente tôcla a ferrusem e resicluos produzidos pelas polvoras, umidades eto: lubrifioanclo ao

mesmo tempo corno nenhum outro.

REPRESENTANTE'EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.O 40

Eserrita
Comercial

Abertura, seguimento e fecho
de qualquer escrita por parl�
d as dobradas. Oferece-se EmI
liano N. Palmeira-Tavira.

, , Explicações
Do Curso Geral dos Liceus. . "

, Em conjunto ou por cadeiras,
.

dá pessoa habilitada e com lon

ga prática de ensino, encarre

gando-se das Matrículas e toda .

a documentação necessária.
Nesta redacção se informa.

,
,

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA.
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- VENDE-SE
Casa' com I. o andar e quin

talna Rua dos Moiros, N.o� 1,6,
18 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua \

Filipe, Alistão, �.o 70-,Faro;

Vendem-se
I

em, comum na

freguesia de Vila Nova de Ca

cela, as seguintes propriedades:
Colaçu, Sesmarias, Bomacha e

Alacem, as quais sào .pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas., '

São vendidas em condições
especiais para não lezar me-

'

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira.:
Colaço-Vila 'Nova de Cacela.

Mercearia' em Tavira,
Trespassa-se em bom' local,

-quem pretender dirija-se aLuiz
Arnedo.

.

-Paulino &

Graça,' L.da"
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Oereals,
Legumes, Azeites, 'etc.

,Rua José ,Pires, Padinha
'TAVIRA.,
TELEFONE N.O 41

Francisco de Paula' PafBS
'

'., -_

Madeiras e Ferragens .

..

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,0 de Maio,,24 e 24·A
TAVIRA

"Americana"
Vende-se dãe-se exclareci

mentos nesta redacção.


